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'DE'VEZ ,EM QU,ANDO quarenta, cem .guardas-chura' l:;p I="LA ESTADO : Principios depoliUca(2'e dic- ";RE·Ç·LA·MA·ÇtO';, O que, são ás eleieões .

abrlntío-se. e ,as gottas ccnti-
"

,h UI. "
.

çãs): « A boa constituição é a- M 't

nuando a augmentar em volu- SR. RlIDACTOR, .
quen� que oifer�ê� espaço fran- Sobreas linhas que inseri':' Diz o «Correío dn POVO» de 8:,

,.
" .: ,J .' ", • r� '"

co e formas apropriadas de ac- b
.

I
",

.

',.
. .

s

me e e,m n,umero. . .
"

Na edicção de vosso cdnc.ei. tividade à influencia que ,derem
mos SO, este títu o.: motivadas

.

Hcntern, quando se, procedia
Serena e hmp'lua t}.J�,e, ,Dez. minutos depois, os In- tuado jornal cl�'10 do 'corrente 'exercer 110S' fins -do 'Estado 0S por uma.' energica reclamação na Intendencla Municipal :de

a tarde, ,de dOII�}�gO.
. nG�e�·.os .'grupo,� j'd!;l' �oças, a, publicastes unrbom artigo, sob individuos,:i. sociedade e a na- q�e'n�s troux� o l{uarent,enul'io Nictheroya apurúçãogeral das·'

Apôslongos dI�S �e cL�:- qual maJ,s bell� e mais sedu- a, epígraphe acima, no qualfá- ,ç�o, assegurando ao mesmo ,s�. Joao Antomo da Cunha Ju- eleições, for .apresentado pelos

las torrencíaes, a Provídenda ctora, que passeiavam.em todas' zeis aos eleitos ao congresso ternpq a-harmonia do poder so- mOI', a . Republica- de hontem srs. dr. CaI'I0s,_FJ.;er1edco de Cas- ,.

· �.ompaàeoe:ll-.:Se da pobr..e hu- as direcções, rívalísando em justas, e bem cabidas pondera- cial com a .líberdade indivi.lual diz não Informar a: (I'Gazeta» 'eni trioto, major Luiz José de Me-

map,ida,de, e, não querendo beIleza 'hom' ii belle�á das Ilo- I(·õ'er. s:obl'e. A,�:roject� do illus- e as condições do progr,e.sSo da que consiituío a quélxa,
.

nezes Fróes, dr. tJedro Laiz,
.

,�vel�a ·transfor�ada em ras., res, tinham, desapparecído, co- trf\d� �r" qapd1'd;q J;"re��e, �" cult?ra,» A

I( O :stal?e!ecn:nento 'N�o obstante, a (.�epublica» dr. Tibllrç�o Figueira; dr. Beli-
mandou que o sõl rasgasse du- mo desapparecem as .esquiras De acc.orâo como pel�S,m10� de t,al accôrdoyçontiuúa o Ro�a- iexplíca a razão pela qual o-re- sari,o AugustoSoares deSouza;

rante algumas. horas com os: andorinhaa. aos primeiros frios que P proJ�cto do Dr. Freire tem v�l jurisconsulto r,nodern�t nao ferido quaremenarío não conse- dr. Leopoldo Teixeira Leite e

.

'ívífl t 'd'
' , merito hias não -é um producto pode ser produzido por 'melO da,·, ,'" v

seus raIOs llll can es O veo e, do mverno. ' .

"
' :

d ,'1 "1'" -, ,I.' .. ,.,.' bstri - "

'I, d
'

d gUlO trazer comslgo as suas ma- Alberto Tones o, -prctesto que

tristeza que nos envolvia pe E
.

di fi
. , e perteiçao, nem se impoe a s racçao, a qua, omma a I de vi

-

b do lf .

b
.

'

. r=:
'

I

-

� -; . .o, Ja.r im cou triste, trís- como uma peva indefectivel .. de- peja idéa cardeal da divisão e da as, e Vla�em ..e,. nao sa. e� o lOserJJ.ill0S a arxo.
�

.

sado, e fno como uma mortalha. te..... como_ as .fl.or�s .

que 01:-: v;eJ!lG.o' ser.' retoca�o-,' sófi'r�r !imitaçã,o, ,da opposi��p: � d? e,m q�e .9!),nstIt�}.o ,
a Iqu,elXa,: ,Este �rotes,to"accelto pel,a)n-

"

E todos, pequenõs e grandes, nam um salao de baIle, ao ter- emendas ,e' corr'ecçoes, e este, 1sulamento das�folças que actu'! parece ,�chat mUl;to na,tural qu�, tendencla, ..fOI . apresentado por,

).nçrços e velhos, ,casados e s.ol- minar o derradeiro compasso' segundo nos consta, fo� semp:e aro sobre O ESl;:tdQ. s.ó leva em o quaren�enal'i? desembarq�e Ler esta i.ndeferido,um requeri': .,

teiros, liuvos e noiv?s. sa}Já"; da ultima cont�adansa.. . :0 Ill-?de de pensa: do propn,o qq��a,a�conseq�enc1as,das .rO;l'� ne,sta capItal úmcamente, co,m �ento do sr. dr,: Man.çel·· Mal'- .

,mos para a rua. como encarce-
i' C. LINO. a�to!,: que,; �o pl}J;ll�çal-o, �a,qt m<l,lldades .e.x.tenor�s., O"a�,uso, a roupa qu,� traz n@,.:.co�p�..,"" 'tl�s TOI'l'es",pe,dlOdo que fosse

rad.os que veemj quando menos f�st�u deseJo� 4,e (lg� a o�llllao dq pode,r p<?�pa�te du .g9verno" ,.se,,? iI.Lomba!) nao esta em a apuração de Nova Friburgo e
.

l"

esperam, abertas de par em'
�.....-- pu�hca mostrass� o� defeltos,e a;� e�ag�ra,ç?e,sd� J?al.�a.o" �a�:- condll;oes d6- navegai", parece- ;ol,itrG� municipios tomad.a dí- _.

.

t � d
..

-, .

mqICasse a� alt�l�çoes a fa,ze�, tl?ana e o egols�o do mdIVldu� nos que immediâtas providen- ant d ' t, d' -D" .

par aspora:s a Jl�ISaO, �ara 'DOZE DE AGOSTO afimqueocongl'esso"bemon- ahsmoemOPPOSlçãoaoEstado� "
.

',. .
,e. as" ac�s .as�puraçq.,:,,,".·'

beber a plenos pulmoes a rua-, , ';
, ,

" entado viéssé dotar o Estado têm um límitetcommurn nos' de-'
elas devermo ser. tomadas para feItas pelas Intendenpas e d�s·'

ção marinba e, ,ban�af'�o--qos Teve IQgar,n.o dia I,i I do cO)':- com u;na lei orgaúic:l da rííaior vei'e-s qne' decorrem ,dos firis 'd@; reparar
o g�a?de transtor�.o actas das sessões., Q::l. fó:qJl� ,d() ,-,

alegremente nanuz Vltahsauora rente, nos -salões do chib «Oóie pel'feição, modelad'a 'pelos prin... Estado, cuja cOlilscienaia viva C mesmo preJul�Os qu� poss�o § 4. o do art .. {.
o ,do de�, n .;1'18,9

de um céo azul e puro" "de Aa.ostoll o baile otIerecido ciIJios mais adbntados da sci- no espirito popular é ,a mais,se- sofIrer os qu�rentenarlOs, P9IS de 20 de dezembro de i890. l)Ol'

: Mas p�l'a onde 'haviamos .d'e pelos ;rs. so�ios 'ao dr. FrederIco ei1.ci�; notámos,' entfe�an�o, 'que gura garantia das eons�ltuiçõ-' �ue este 'a�8limpL() é tIe �l'ahde ,ha�el' d·uvida..s sQbre" ('s�n.s apu-

I� espan�Jar as 'nossas ale�\'las RoUa. ',�.' re,termdo-vo.sa,)sllbs�ltUtJVOPu- e�I»,.· f ••
'

,,; Import:tncl� �ara .Ü'serVl.�o de raçoes. '.

'.

I,.:

e d:n expansão aos intimos ju- bhcado. pela R�pubhca, que. é Sobre as do;utrir.as do bal:ão quarentenas. . : ", Funq;;tmentando o se4requ'e-

bjlos que nal; enchiam .o cora-
Nada faltou para o brilhan- apena:s u,mR par�e,:d,a m�t.e��a Franz von HoJtzendorff parece ,rimento, affirmo:J o sr, 'dt1Mâ-

Cão? .

' tismo dessa f�sta de �!mpathi�. constItucIOnal, nao chscutIsselS ter o Sr, dr. Freire procur.ado 'Foi pl'oroaada PO( tres mezes noei' Martins Torres que sabia
• :. ,

.. Os respectlVossaloesestavau todooassumpto"ounelletocas- calcarseu projecto ,de'consli-
'

d
�

'd ,". t' 'd" ,

'

f I:'
.

t
-

d

.,Q J�r.d.lm;> I) pe_rfumad?, pr- deslumbrantemente ataviados seis c'Üm mais largJ1eza, para o tui, ão ue todav,j,a como vós c0!ll o' or �na o a qq� lveI 1-
i��rem a s�s. a.s YO aço�s . � va-

.

rum .Olrvell'à Bello� sorna-nos f
e a concorrencia de convidados 1

que fnlO'amos em reconheceI-o
ç, q d" fi'

' d'ti' reIto, a hcenca ultImamente lIOS mUI1lCIIHQs, assegul,:tndo

"pur e�tre as suas grane.s,,,érdes h' t'odos
'

"'.', /' não:,�ósofalta cOlllpetenoia .. sen: p�n�amos e�e so rel' 1110 _1 ca-, conc�did,* 'ao bacharel Edelber- so� a �u:;t p<;llavra de honrá, que
. '1 ' ene Ia-.os ...

.

. , çoe:s.
'

.

t L' ._... d C ·t C II
-

d j'" l'

o�tecepdQ-:})os 'as SU!lS ruas T "
'. • do de gr�nde proveito á �iscus- ;. ,

.. :. ' �'. O. I f,111lO. ,i! os a ampe o.. Qao" e.r.�Q� v�r: ai ell'as as üej"'

bl'�Ílc4�, ps seus poeticos can-
No salão �l1nclpal:perldlam 1 s��'''''dd c�ng,ress(') a 'elucHlação Tpdos que an;,�,11los\ )t=;��f bpa JUIZ de dU',e!to da c�marca de algumas sessoes de lIab8l"ahy ",,'

t '. "e "�d h
os estandarte., de ,milItas asso-! da; Imprensa sobre os pontos que terra, a qll� est.a destlOa(�o .

um Santo Anton'o dos AnJOS n'este Apresentado o protesto os'

eHOS e .o� s us commv os ,an,. da.ções desta copilaI.' ." I devem ser retoC'ad0s' ou .<3men- grlU1'diosó futnrb': dey.e�'ó8 Ta- Esta.dó par� t'ratú de 'da, sa'u- càndidàtns
(

ela (.lpposiei"'o 'r�ti- .;

coso
. ; ,

.,
'.' d dBdos: ,

.

, zer votos para qu'e os hllustres.' , .

\

"
", .� .

MuHo d,uros sonamos nós se Em nome ,dos otIertantes o.
, . .., C:onO'I'essistas diJtem-n'�a 'com, de. , .' ,I I aram-s� ,da" IntenqenCla. )

.

, . .
. baile faUou o sr dr Carlos I ,Re,fenndo-vos ao,substuutlVO o, , • ".

.

j , , .

reslstlssemQS � tant?s a�lractl- ..

.'.

,esquecestes 5S proJectos �ubli: uni COd:lgo pOhtlCO dIgno de se,.., l s ,a;b.aJ·�Os, asslgnad(;s.'mte-
lOS, e fomos pªra o Ja.rdlm. PassOi e brmdaram� o ,dr. nLlla i cad0s pêlo Jornál do Commer� UE habitantes' e. de se,us altos Tratado' de commp.rcio. ressaelos dnectamenw ,na apu-

lnnumeros grupos <le moças, o� srs. Raymund\) Fana e y .... cio, desta cidade, ° que foi pu- destinos" 'reveJado� ..da ,.lucidez ração a que se está ptocedendo, .

a qual mais bella e mais sedt!- dlO Bar,bos_a. ,'. I blicado em vosso jornal, que m�ntal d� ,hon�ens �ntelhgentes' Diz'umjornal ingreI que 'ne- por terem,sido
. candidatos na'·

ctora, passeavam em todas as A festa termi,nou ás 4 bor�s i tambem: têm seu,'merito e .não fIllu�trados,., com� �ãO aquf;: gociantes de Nova-York,.repre- eleição da 20' do pl'úimo pl:\ssa­

direcções rivalisando em bel- da manhã, depois de· se ter
I
devem ficm' à'margem, qlJ'ando e� a_qude �stl1, ç�n a4 aE\ aI li sentando um capital de ,réis do" prot.estam contra o'proce'di-

leza com' as mais bellas flores dansado muito. ' ':1 meno,s, a�tendendo-se a q�e fo- m1ds�a.o el,ot,rga?lSar} b' sl' ac o, l�O.OOO:OOÚ$(i)OO, vãoífazer"uma. mento do conselh0 da 'Úl'ten-
.
_.... Iram msp1radosJpelo dese�o de ?O �go po ,I ICoÇ}l,le, es�a e.e9a a n12mÍfestação ao sr, Blaili'e, por d

. _.

d 'tt"d
' ..

e eap'\�vand� a a�ten��.o de ,t.o- . FOI mais' um' ,trlUmph� ?o. concorrer com ual uer conLin- Justlç�? é\.��R�ur� ai t��nqntIl�da- causa do 'tráctado entre o. Bra-
. enela. nao a.mI lO, o o e:-q,qle ". >

dos, mc�uslve.a mmha, qu� bom gos_to q.ue. obteve n� :�.olle ,: gente para a felic�ade desta de, promova o bem geral,e torne zil e os Estad0s Unidos, ' , ,das.. act�s ,�.leItoracs, nos G�SOSr
"

era fl. f\lals c(iptlva de .t.od;s.. de li a dIstmc.ta sociedade! terra, � que as duas illustradas' dura�el para os :,?ath�yll�enses .

"., ,de.duvI�a,: c�mo estatue, ,0 §" -

,No CH.uET� o NocetI nao !t�,. «Dozede Agosto.. : redaeçoes procuram sempl'eser- 8, sell� ?escen�enteg os,grandes "E'
- _4. do aI t. 1. do dec. n. 1189

..Ilha mãos a medir.., De ,t.o,do,S,os A' d' d' t
.' 'd

' _! vir éom louvavel devotamtnto e benetiCl.os da'llberdade e' o de..: PHOSP;HATI,fiAFAll RES,!lImentol&,crtan� de 20 de dezembro de' 1890.' .'

lados, ao mesmo temp.o, 3,uma· Igna. Irec_ OrI� agdr� .e�e .

comprovado patriotismo. senvoIvIlllento d(') bem estardo, Desde que não' é pCl',rnittido .' ..
'

.

f'
mos o convIte que nos mglO.,. T····

'- d' I Estado A Cas'" do.{:' 1110' st"" para
,"- ',' ..

'

. ,

só "oz, pedIam ca e, cog,mae, ',lvemos occaslao.. e er o
' ai 'voe e a esse exame -a apuraçao- e uma

cerveja, vermouth. ...,' ,. _

',! p�'ojecto do Jornal' do OrJ1il;2�r- E outra cousa não é de esp�- receber um importante �orti� força, em, ql.le 03 jabaix.ó ,ass,i..; ";' .. '.
, Debaixo das arvores, jogava- FOI nomeado o capIta.o de

I
C'W e nelt� encon(rã�l(}Sjm�lto rar do congresso qn�, pOi: m�lO menta de ínverno.�

,

grraã.as l1a:o·pó.dem, e nem I)le":"
'.

se ú do.minõ, aqui - a café, mar e guérrl!. M'anoel �('pes �a i d� aproveltavel:-a d1scrlmlll�-, do�stU?O e anaJys� com'pal":ltl,va
" "

vem tomar pâ,I'�C; po!-c[oe' nã.o

ali - a leite de pato. Cruz para c.ommandar a flotl- :'çao d?s pod�re�, � �onsRgr,açao dos proJectos publ�cados � 'Com,
L querem sei' testemunhas da

,," lha ,do Amazonas em substi-: dos dlre�tos lOd1vld�aes', aclnde- s.cus aJto� c.onheClmentos theo- « aguna)', fra ele 1 ·t· '�l"d
_

Em' todos os semblantes
t

. -

T
� d f a ata pendencla da magistratura; a riCOS e pratICos, ha de de�retar . ,t,,' ,

. u!>J, e �} Ola p ,eJ� a.eex�

lfqnsparecia o prazer. .

mçao ap. capl ao e, r g "

I responsabilidade dos funccio- o que mais aproveitar à causa Por t,el'-se dado um pequeno
cutaua, com u desembaraço,

Ao escurecer foram actesos
Jose I��aclO Bo.r�es Machado,! parios, a or;ganisaçãQ do muni- ,pub)ica, r ,desal'ianjo na machina .do -La- que assombra _e enverg.ooha a

·todos os lampeqes P, a musica que Tira ass�mll, o commando júipio e sua aut9nomia, etc" em ,
,

' guna», deixou este ,paquete de toda populaçao flummense_

do 25' começo,ri. a deleitar os do couraçadu, «�et� de Se�em- summa, 9 <,lue a sci�n�ia pol�tiea Desterro, 13 de AbnI dé 1891.
seguir no dia ,U, corno esta....a

Conclua a Intendencia
_

a ob�a

.QJl"idos dos passeiantes cQ� as
broto rpoderna .ac,onselha ao J�g,lsla.; Ju,stus, an.r.uQciado, paJ:a .o sul do Es� da fraude � ela, cor.l'U_pçao elel-

�lli1S harmoniosas peças.....
.

, , d�r consLtturnte, �ar� a c,onfee: .: tt,l,d,Q'i I, I
toral com: lOtcu'a �lI:)erdade, de

Oe repente porém, o C110, Revolução do Port,o
,çao de u�a boa_leI oI.gam,��" ah , I Segundo nos ..atfirmou o sr, aecorflJLcom os votos do, gover-

1�0 bello, tão &ereno. tão cheio �� e�����;pô��os�:�n:�i����� NOTAS A RECOLHER' cOI'!Jma�dant.e Souza, �spera
nador, ,preparan?o o tl'l�ufal,

de estrellas tã.o azul ,principi- O tribunal superior 'de guer- "ld 't
"

E 'l" " '.,., .

' c.oQseguu; hqJe ,a, ,repara,çao do de que elIe preCIsa, pd.ra JU g&-
"

.
'

.
�o e nor .e-amerlCal�o. .l eve- A t d t t d menLo e absolvição, de seus

ou a escurecer..... ra e marmha confirmou as' IS lembrar-vos que a 1Ilustre re- dJun a at.nllH�S ra 1vaI a cal- inconveniente e segu,ir á tarde,
· Mas nl'nguem reparou n'isso·

.,
, d:" d' q' II t' 'd

Xl) e amor IsaÇaO reso veu que em TI·agem. actos.�)

. .

.,' sentenças pronQ,nciadas pel.os �cçao �,u:e e es 1ma o or- 'b'Ih t
-

d 1"0$' d B '

1'"
u

eontmuou-se a passelar, a pa- .
' gao q,e,pUb!JC1d'ade declRra que,

os ,,! ,

e es e. v r",,'? ranco ••

lest.rar, e a musica continuou a conselhos parclaes' contra .os o queha de bom no proiecfo de' Ulhr:dtaO d-e S',PdUIOb "'t�Ja,md reco- Acaba de'fallecer o sr, '1'110':'
, ,

J 1 os sem o su s 1tm os por Consta quevaeseraber'tacón-.

tocar:.,..... implicado.; na rev.oluçã.o de 31 üonst1�Ulção q,ue publicou, foi outros' no pI'asoimriroroO'avelde currencia pal'a o 'arrendamento mas Baring) chefe da oasa bari-

Cahl'ram }'
.

. extrah1d,o dO trabalbo do Dr,
1 l' o

.

.

a gum�s peq��m- de laneiro, na cidade do P.orto. Candido Freire'
'

,S.eIS mezes 'u começar d'e 1 do' do Matadouro de Santa Cruz, ) caria 'Baring Brothers, de Lon-

nas g{)Uas de chuva, ilU�Sl l{ll- I R t- b
'

1 d
- corrente ficando sem valor os

perceptiYeis
.

t" ,ao, e,m anc ou a re' .1cçao d
" 'd" dre$,.

.....

.0oncedeu..se licença. para. to- do Jornal na elaboração d8 seu que 21xarem e S�I 3presenta-, Foi nomeado O'overnaàor do

· 'Depois as gottas de cbuya
� 'l '11- .... ' dos ao Banco no d1CtO pr.azo. ,

o

,
,

'- mar as,-ento no Conal'esso do proJec o, que ne e nao enCOll-
' , ',. Estado do Ceara o O'eneral José

augmentaram em nnmero.e 'lú· E t d 'di B hi
. p'a�a o qual

trou a critica il!toleraveis defei- -Ai? notas, da_ser�'� A. B. C.
'CI 'd d Q '. ,'O

lume..... "s a o a. a:1, . 'tos, aO'contmrm, .ouvimos sem- da antiga emlssao do Ban'::Q do ann o e ueuoz,

Dep.ois...... fora� eleItos, os officl�es do
pre elogiaI-o: parece, pois; de Brazil vão ser substituidas, fi-

uiu movimento geral,' uma
exercito cOf?nel Inno��nclO G�l- justiça que não se deve deixar de; cando sem �aIor as que nã,o fo·

debandada furio!:a .... um -;-
vAo d� QueIroz, capltao Sa�,a- render homenagem aesse traba- rem ao troco âté 30rle' ,setembro

SAUTE QUI PEuT_:_med.onho ! .... Jdolr. PICres deGCarvaldh.os�lrag�o e lhO'tCham_!lJilddo lambem par�aelle deste flnno�
U . tt m-se na aruta

u 10 esar omes, a I 1'a. a at encçao os congresSistas, _ _..._ _

ns ,me era ,,' , Em assumpto de constituição

o�tros co.rreram para � CHURT. politj?a, �rem0s que não se' pó-' Gbnsta no Rio' que muitos

e ia ma'lor parte COI reu par� O pl:incipe de Bismark deda- de pensar melhor dú qlie ..

o dr, co'ngressistas' vao, fundar um

casa. rou publicamente que accel'ta FranzvonHoltzendorif, profesor ' ." 7 ,

E as conchas das ruas esta-
.

na Univer�idade de Munich es..: par,tldo const�tucwnG.., para o

lando debaixo dos pés ar.ressa-
a sua candidatura para deputa- te sabiotão conhflcido em nosso quaJjá co.ntam �om graT,ldes, a-

dos dQs visitantes, e dez, 'vinte. do de H.anolre no Reichstag. paiz, assim se exprime' 'em seu .diles6es,

TELEGR'ArHO
.. ..

"

Chegou ante-hoiltem' do Ale-.

grete O· �r, Arthur Olympio do

Livraménto, qqc '\lem servi,r na

e2t�ção telegraphica desta Ca-.
pital:

. MattogroSSel1Se
o c!ub Mattogrossense off.e­

receo no dia -1 J. deste mez a sua

partida mensal aos seus assooi­

ados, em rego�ijo pelo regresso
do dr. RQlla.

As dam;as estiveram anima­
dissimas, retirando-se, todos
plenamente satisfeitos.

,
--"---

Em Barcellona reil}a grande
crise in.dustriat Yinte mil ope­
rarios adl�m ·se se� trabalho'"

naqueIla cidade. •
..

·r ,'1., ". I �h'.

/
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'ACTUAL�D;DE'S . Fb;um horrcr s a descargc oonti-I B�IGA ': F
Auditor.es de guerra.

'

COLHEI�i DEiéA'FE' "I)�E'ToslMd(JJJ
ft.' ,�'

0,

,.

nuou durante toda :l,"noi·te-hontem I .

. '''Y" " , •

de m�nhã quando-me levantei ainda

I Dom!ngo. ás 4 ij2 horas da Porão 'nomeado�:
.

Refere o Dia�'io Popula�. 0. m. inisté'ri.?,d� Jaz�nd'ac:!l'.1.,O"
"choTla. tarde, a rua Jeronymo I oelho, I

Para a capital federal o ba... 1 «Pessoa conceituada, que a- aceitou O �lYJtl, 8v 'prpposta P�!a
. B.tr���Q, 6

Até ha hem pouco tempo erão os
I duas praças do exercito pega- I charel Antonio Ang�sto Ca.rdo-' caba de percorrer uma grande ������:;:�.?� fazenda bd.ed f<e4�

. "Aca:b�pnde���inau- quatro portões de ferro do jardim' rarn-se em luturporém.reecnhe- so de Casrro. ,zona do Estado, fios garante· .' . ,'I"
e serem rece I 98��

gurados os trM)l\lhos e
que nos empediam de gozar de to- éendo elles iguatdade .de for- No estado do Párá, p dr.,'Ge!. que' a cÓlhju�a de cal� este anno

direitos de. consumo ror Wel9
.

estudos da es\r!l.da de
da aquella bellesa.: agora; a chuva, ças e at(lfdoad�s'com esapítos raldó',de Sotlia de Andráife; 'serâ:,a'maior que tem produzido de. cheques. dos. bancos, P�g:��

, 'l' o frio,-chuv!\, tão 'iin'pertin�;nte$ de quem...prensencíava 'o. facto, 'No da' Bahia, o ba'';lj''a'fL'l ,8, PAulo" e affirl1J� q,l:l.e serà pe- v��l�,em. opro e p.�r. eEl�eSI��ra�l'
i f�rf.QEstreito�S; Fran- , . . '" '" l' t 'lh� .

'h tidos,
,

.

, como as bexigas. deram, por terminado ',0 duello. 'Fel,ip'pe Daltro
J

e Castro: .

.
o me�os'.r�z �1l oes r qm� en-

,

�i:�e�:àC:o���r en-
'TRISTÃO Ainda bem que'uãorpássou de' ,No de Pernàinb!1(w o'b�cllai'- �as mil �ace,as\ J Foi estabelecido hov� cQdigo

'

'. ". .

thusiasmo enir� Q po';'
__

o

- ..._.-."'�"'-,---- sopapos! .

'

-

rel Bl'a'z, Florebt,ind ,He11r'iques 'Â!ccr,eseenta{�lind�. que 'as penal para a Armada, em s'ub-
.', d

'

S l' pIa tações'noV'as S�Cl collossa- stituição do que foiexpedidocOIll'
.r.: ','ii,;vo;quevêreali!!�dasua MAG STRATURA"

"'e,,, ouza;· .,,' �', ,.', "., � es,'eoinduzema.poderasseve. odecretode5 denevem'brOÀo
: ,;:' 'f;� maíoe espel·ança.i ' I . Consta que -f?i assignado o �o do Paraná, o bacharel Joa- rar que dentro de cinco annos anuo passado. .', .' ,::.

.

Gazeta de Nptiçitis Foram nomeados: d�cr�to_ marc�nd�o. _ �s gl'adU<'�- quun de Almeida Faria Sobrl- S. Paulo deve produzir mais oito
I. D b d d I

çoes dos V'eterInllrlOS do exerci- nho,
"

,
" .�' ."r' sÓ,

, miliíões dé saê'cas,
.

'PHA'ROL D"E' 'S'�AN'T'.4·!'Mi:D�esem arga OI' a
, re ação to.. 'i, .. ,'.

' '. . /1 'j. )"J"'II,�\-
ora �qui éstá um telegraq).��jpas- de Goyana o JUIz de direito Joa-.

' ';
.

No_:ídp Rip,:,Gr.:.�ndr?o �lil, o I é'1'�0Ccil:Jpa-o, porém" mui,�oú\ 1.:1., j 'J1Hj\. 1'. f·
sado para � Gazefa de N�tidas do quim Guedes Corrêa Gondim.

Ih
'

r .

"

.

l'" : bacharellos� Garfllho#Rl'fore-� ��gullltequest�o: .po�l�rá'�;,hnb_a ,_ ..

' .
," .,..... ,_ .,

Rio de Jari';iÊ;S,iqu� é uma excellente . Juizes de direito:
.

:
" I}OI �A VAR�·' .'. do Barr�s;1 :.�. .ln.g�ez�l nlifs<l.pJ,�nof> mclina<lQ�. ,...Â, dire�to.rla. da rep'a�hç�Q

actu;"údadé;,h V :Da comarca de. 'I'rahiry, n� I
, 'A,nte-.büntem, no logar ,.d,eno�' , ,No, de .�;I tto-�ro���, o ba�ha-, dar faClI. esc.9�,f.e.l}�P,la \�o.en.oro, �o:n,����e:i�?� ':llt.l'lf�:�a�,a,

De ma�eil'�;;�ue o povo catliarillen- RlO Gr:ande do.NOI te, ? bacha-: minado C(i)queiros houre o tar reI C�m�lIq 1\.c�lOh da Sllv�.
, IH� p.rpd_�ççao: "j' ."", ." !

' " •
" ,;,.?, "r !fl,): ,

It°
, ., reI Lmz ,Antom(/) FerreJra SoutOt.·. .' ", ',"

' "-','" .' . I'" A' ri. � . t' ,h
. �VISO a9s i!lav,eg�m��, s(.)õr� a

86Tê !'eaÜ�aÍla a �ua�aioresperan� Da de Iriritipa ,no Bs irito dlvertImento. do bOJ. na Tara,
• -'�� ,I,' !;

.' !p,.':'i�i�e.. ;mos lia apre en�n�o m�ug1,lraç�o 'da luz ,do pha 01
, ça,-Os' e$tudos e :08 tra�alhos da

Santo o bacharel J.Q�O da §ouza ,msultando tel':�scapado da mor.. J..e-se no «Cc>rreIo ido ,Povo», ,sÜ'Qr� �s ..4I1Iiculd.ade�, 9,,\}e! ���� db pabo 'd� Sant'a Martha Gran-
es�ra��i'li'é ferro do'Estr'eito ao Cho�, M,arinho, ficándo '�em etreito Çl ': te' um' pal'go lIque' foi . jogado de' 2 'do 'corrente:!' . � :

", -;sa�;tt� íte�3;� .,9s, !legqcJ.��te�. ,�rp der) 'l, )�. • ,.,,' ." .• ,·i. J�
..... '""" '

" '.' I' I'
" .'

d d
I

'd
. ..

'I)'
,

'd' ..
. /," '

d'
an os pai a arn.azenal o call::. . , ,

PI�t {'! , '. nomeação para 'de, Rio ,verde? . r� aS,,�spas o,' esesp�r� .'� 'a�l� �,' ores'.es,' làs'se':ai ança a 'Tdndo'as' dive)'sas companh.ia,s 1-,
, ,_ . .• ,;' ,,'�

,A ,�il.�?r esperança! ,

.,

em ,Goyaz.: '. ',I �
.

" : ma,l .�:algumas
.

braQas !te' �I�- na praç� a: .,Cpmp�q�l�· ,pa,��,. e, ferreás' áugm�ht'�do,iéb.IÍsidêr'a'-\ "SECQAO''RETRIBDIPÁ)) L
:g"tol.Justamente dess.a nupor es-

. ��ocuradorsece�onal d� ,�s- tanc�a., ",' . ..' ,,','" Amazolp,$coW oc'�plt�!,de�.,QOO; velnú�Í1fe (yls.eu líTem 'roda'lltt�" ", "I,.",

'.
• "

�c1'ança de

.que
nunca

é

nos lembra- ,PIrIto Santo o .bacharel, .Tacam.e i :Nao�' dê atI.mIrar que,teQh,a- co�tos .de: ré'�.', .,,,'.:,': PÓaéíc.ônta�·-S�'êmQutUb.1'0' com' ""',
'., '

...
)

?'.

'

.. ';'1 ,'! ",11'

mos e que nunca esperamos.
'.

da Cunha Frel�e; . ,

I,: ,,,.mos ,pl'etetpente de lament�r . DestIna-se a;�xplo��r ,d�yerr entra?a's dIa�las:.�m :Saatos 'Ide'� ,

.

d , I!
.

,

.1, � .oi: 'l�:'{
Sempre nás lembramos de uma ----,

. qlialqu�r.desa�tre. sos' producto&, em, ,uJ,el'rImas 50 mil saccas. Nao,$erá. tem�o ,.,J, .

"T ,...".1, I.

estrada' dderro ou mesmo de ro- 'Foi removido ,dá' relaçf!:o da I
. zonas�!.)s dois! esJadps" e. tem. � dps, r_ne'smps ne,g'Q(lj,antes :NO,'i- , '1peseJa�se s'aber qua� a soeie-

dagem para. Lages directamente, Fortaleza para'adé Portá Alegre V 'd'
.

. sua:,frente,ca'valheiros cujos,no- d.enClare� p,.ara,.evlt�r. ,dlÍfi�ulr, ,d'Çl;de benejlcente.,(Jue c,9n�orreu
da. desobstrucçio do taboleh'o, dá o desembargador Pessóá'deMel- '.&.:IpI e�ia çj;h ',Can:tagalló mes são PQÍ' shsó garantia de ,dades, serdfl,�:?/1 ,

' ;'r;,t j � ���. �Q$O?190 .Pl!r� �s .<?Q,r.as, do
" ',' 1" d lo. G

.
. .

'

,."
'

, , .

'

.

'

, . Jarulm «, IVelra BelIo», e de quebarra da LaglIna etc., etc. mas e I, ras$a assustadoramente em eXllo,� .. ',: <, " . .>1 ','�
"

'.
l

'AI" "

,

'.' I, ,

••.
\

'd' 3;a' 1'11-' 'trata' uni balancete' publiéá(fo
uma. estrada de ferro-Estrei,to' ao

., " . "'." 'Ca:nlag�llo 'a epide'Ulta:.q,.l febre .......,.�om Ç�)'iI,l'se nos TIM" fa� o CQmmlSS�JllO e" c asse Ihonttém:naiGazeta do Sul; ,i

CI,lOpi'm I isso é que n,Ullca' f�i s/maior FOI 'declarada sel� etre1t�' .a ,ama:rella:. ·Succed�m..:s� 'os Càsc>s lhall. �.\me.�bti.a'" 'o nu rp�ro �� d� ar.mfd�, 1'oao Leopol?� GOl.l-. �icara agradecido a 'qhem d:êr
esperança. nomeação d? Dr.1'raJanCl vn'�- 'fact.:�és, e, a PQpqláçãdl,\terrada: companhluscchega' a melO,ml- dlm, fo� fiegado pelo mlms��mo as).nform'aqõe.s precisas: r .' "!

:Ellltodoca.soqueTenha·ella, que Z;\todeMedelro�paradesembal-'ComeçadeaDandonaracidàde lhão.
,.,' '''. ,; I, ,daMarmha,ametade.da'aJuda !. "I,.

"

.
, , garlor d:j, relaçao de Porto Ale ..

f'ug'}'nd ".
t'

' A' . . -., '.' "
.lI.' de custo,. q\le re�quer.eu, corres-

Um curwsôt I
nuh.m os trilhos, os 'Wagons,as ma.�

gre.
'

.
O para, .. o In erlOr., I ,s DIzem as S:}grada� E.S�flptU� pOl\d�n�f,fl, .\:':Clltà1 por ttêr� .sido t!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!iJ

. chi�s' e então 'consentiremos que cOJllsequeQcias domai s;10 ainda· ras que o s�gund,o dlluvl,o.sera snbstItmdo 110 luO'ar de com-' D'ECLA;' RAr'O" ES" S

P6sii�:.passar.a,�3;1 «ma.ior esperanç� S'aldo .

. peiores pela difficuldade �os de fogo;·,mas as S,agradas ESCI'Í-' niissaHó da: edcol� del'apremcli-
'.

" ',., ,.:', '" : \I'f" .',
. ,t'

do lliA':o·catharinense». soceo. r.r.os.e pela Calt.a de quem,'
'

I
pt.u.ra.s. enganam�se:, o segu.rndo ges'inarrin'he,itos deste estad·o.\· ."" �, " , '. : I

'" .

.

,

'd d d I l 'rJ ç

. ,

Retil'anâo-rne hoje para a ca:" .

• • O thesqureiro d'alfandeg� d'- os lrIJ�r, porque a lOten ,meIa' I )VIQ ,lU 'u:e .ser 'Iol'çosamente .
/ '

pil�l FedÚ�I, e nãQ dispondó'

Palavra que jâ, 'me leu1bre� da.s' este estado ,entr�gou hontem a munidpal retirou"'se' do logar de companhias'''' " ,':' , ,. <' I' d'"
.' •. "

quarenta noites e dos quarenta Ilias thesouraria de.,fazeuda a quan., onde a epidemia se �anifestou,
.

' '., 'I ','. "

.

NOTAS :ALEGRES, i�
e tempo sufficiente para dea-

, .' p'e,d. tr.-,me.'de.'íod"as ,�'s, ,'pes,soà,s,"::dt�u���la��a:::c;alt�n:oOé�e c�i- �!:n��:llq3�ll;���;n'��i:�r��id�: '�e���u:ãOa�U��;opr�����s pi�: Meihoramento;de reforma i' !. $'. j, ", d,e.w��ha;tmlZa<le,faço,:'o per�9-
nira ... só não me' lembrei' da Babel da 'na s�mana de 6 a 11 de A:liril sem�ll.lante s�. rvíço.' .• •

,De a'chor(1,o .conl,. o .,p.a.r'ec·'e'r d''o :,:'", f,,',
. �I" ,. te melO, otlerecehdo na referI-

t b D '1"
IJ U � da

. capital onde rou fiiár 're;
, porqge•. er!l justa'mente I,} que não correu 'e, a sa er:

,

'as u tlmas noticia�' consta Conselho:stlpremo. mUitaf·,resol.,. . ,: " I , " ',.,!..
' ,sidén'c-Ht OS' meus' ÍírÍlib,dosteriamos necessidade di) fazer, taf Outo U�:OlÓ$332 que ,d'�m" dia para, oUtl'O de- '{eu o'Ge:leralissimo Presidente Um gamenho a perseguil' uma se-

'
.

, .tem sido a quantidade de chu'f3.s que ,Notas l, .102$000 ,ram';'se i f casos fataes da, epi- da Rep,ublica, que ,o nosso i con. Ilhôrâ na 'rui dos Barb'o'nos:' ,',;! prestimoso 'Outro' sim, ag'ràde..!
- v ... 'ex. é easad-al?"\, .:! deço! :.dodos OS otnciaêS é"\cade�

n:J6 tem vin�o alagar ,ile!>tés ultirr.os Bronze : I ,,260 ';demia, tendo esta recrudesci�o. terrlitueo, Sr. capitão,ueforIllado' ,-N�o, senhor. ' tes' Westa' g'u:"'r'n·l·'ç·a;"""""o'<�m·:'·o"d.·-� i
dias. '

.

O gove'rnàdÚr do 'Ésla'do' do do eI:ercit0 José .Ma;p;v"elde Sou- I U':Sd1ülira.? � i" í ," B V .U I{

o nosso pitto:,esco j!ll'di'm, ain4a ,O lÍoverno. al'!?entino susp�n:-' R.ie., all,toris,'o,',u,
.

o.�ele,gadO' d�,po."; za, tenLdir'eito á percepção' do 1 :NV"I�ubv"aS�,nh(!)r:, 'i :: ,j",f " ,côlm\ que me trata,raro 'diIrant'ê
, � � 'ld p"'f l'nte' l'ro de su" pa'te t o: lemp'o que servi' no 25'.�· ba'1

não poude s�r delidalllente aprecla- deu o pagamento. d,os depôsitós hCla a, <: p.ronde,n.,dar como fôr so 0 v c: I... fi' e,' -Sim, senhor.'
,

"

, llesde 14 de Arrosto do "'n'n'" ,

t talhão de inf"ntel')·a. � !,'

do nem p'asseado; tem sido de um dos Bancos NaCIOnal e da Pro necessarlO e recebeu teleg·ram', 101 -a,' 'J --CompLetaolen e. viura?, I,.
..

.,
-

-
. .• "

" ":' passado, ;data da PQr.tária que ,. "Destetro� t 2 de Ab'ril' dê 91.,
eaiporisme;, qua faz 'penar; a gent�,es- VlllCla. ,ma de C�otagallo, ,dizendO' que manda cont�I1 pelo dobro. a t0-' .-0..,...., ,

JOAQuuf S. DE Souzà BURITYI:
tá alli,'está. com medo da descat:ga a epidemia é quasi ,fulminante dos os Q,fflciaes l'efol'Juados ,do

,.A !in), ricllsso:, que, �inha viaja.do ,' -,-",:",_--,_

R
'

J
"

. .

t' t
. POI'I algun, � ,lpg.a.re,s da, Eur.o,pa1 per�d'á"u.a. ... e que'o _DO'iO es a .en re!!ue aos exe"'''I'too tempOorem' que servI'- t . t I t 'I J h d tIQ' ÃlO

evo oca'o
� .,._.

, guu aram que a
.

ln'la ac a. o �,',., UI:DAQ' f),
.

Ainda ante-hon�em, um Ulagnifil'o-
,

"

'se.�s proprios recursos•. " .

ram nàs'gqerl'as civi.s da. epo.,. .aqllelles paizes,-Não ha natl;a:,comb 1....'
',:!'

dOfU,'.' in,"O pela manhi!-, nublq.-se a
.. ,)

'.

cha da independ,enci.� e.mi�Uante; a,I).�s.sal t�rra", o uqsso a,lJenço,ado ... ANTUNES & ALVESo

p Brizil\ tlis-se él,le'colú1 orgulho: aqui ," . ...,.�. < ""

pbysÍ'onomia risonha das nossas tal',.
REPUBLI'CA DO' CH:ILE

; ,
.

romogão
'. :' não Lhe apr-oyeitando, p'Orém,O tOdas' as cousas têm}'o s,eu 'Yerd;l.d,ei- ". Resolvel:40 liqui<iar sUI,\,fir,f!l�

iles, o.:J.:�rdim começa a encher-se,
"

"._, "Isoidü',da nova tabeUa, ma,s.o 1'0' uomo, que todos enten�l.em pe�- comme'c'al t b I '..1
'

.

" F
. .., . .':1' ,

t'"
.,

1 f" f {'eitaluent.<:l: por e,x'emplo, d'inhe. iro é '.
1 I.

" es, a e �Cl.t:1.. çpm
. toca;'

·

... u·sl'ca do' 2'5, o chalet tranJ' OI promovltlo' por: an "gtn.,. que ngorava quau( o 01, ra OJ' retillaca-o d A...u A situação. no Chile parece dinhl"iro 'mesmo;. queijo' é qlleijo, ' e. assucar e rma-

sbor4d, os b�ilC08 andam por empe- torqar á vantagem das revolu-
dade ê;1 majqf do corpo de esta- mado." ;; , .... J lllall'tf.)iR� � manteiga, chá é chá mes- zn·e,m5'.dé'.mPlhados à 'f:ua TraJ,�,99

nbo, fi cafi,é occup� tot.las �s chiea- cionarios; estes accupam actu- 40.m,aior ��.,2:· c'láss� b m�jO:r
'

.- ,,'; 010. Eril portÚgal dinheiro"'é pin'fo,
al'aduado Pedrtl de Aleantara

' .

:, . 'em' ,P{{ris é frango,' elll algum outl'O Pedem. aos' seus devedor"és
flUI, �$ .rolhas !laltilo, os cópos en· almente todl,\ a- pi ovinci,a de A- �. . ...

,

-

.

'

.
Obteve' 60 .dJa.s: ,de iicy,nça, logir sera gallinha .Otl .{laUo. Em "

�h
_

. '.'

eb'em�l!e e eSTasiam-se malla;yilho- tacama; as guarnições de Cala.,. Cesar Burla!Darque, encal rega- pára tratamento de s;tJa s�ude" o Paris então e' uma 'v e r g ou h'a!, que se ác ao em atraSo. s� d��­
samente, toca li musica aind�, é mui- ma e Tacna fizeram' defecção, d? do:�ater�al cpessoal doe�er-I so!d�d() .p'articpl,ar do 25', ba

.

.ta:- Gei'tás' 'cousas; p0r, 'e.xemplo chá é' narem ma'l1dar sa.ldar'suas' eQIil-
, to,cedo e ... uma dell(largad'agua.por abaÍldonàndo a causa do presi- CItQ. }Gnto ao governador d. este lhao de)nf,anta.flll, Ant9n,lo•. ,AJ- �ato",m�n,tei,ga é a�;iin�uma e,spe,cí� tas até 3@de Junho,pro:1:imo r,fu�

d t E t d
' < de bÇll"IO, e ? �osso pescoço ... oh .. turo. '" ,,' .'-1 .",.

cimadetudQissol en�. sa O, ... "

. ves Por,tilho Bastoll: .' ,. quemdecencla .....
, Dest.ei'ro"ldepAbrild�l8�l,

ROMA NCe:
8a8 que juntas á vossa amisade fa-

i
ro 'll�stt! meu· corac,ãç, que v.ivo e�", Desd�, a ,no�te :e�, que o Ilfoara - Est�Q,io '3;�apa: ser ,.viG�ima de.

,

.'�ntune8 & Alve�s4
<

I'
. ,

"(r53) Zlll.Ul a vida para ll?im, perdi-as. Os 11nezita
nã.o se desposará com, outro, Christovão fall-ando· � respe�to p,a u� :rouDo ! Desappàrêe'éii-Ihe um '

., ..
N

o�jectos de quem ambas�ependi�m senão fordes vós,' o escolhido de MariqÍli�has .clos Caixos qtje Q fora�- ll��e� �I'ecio�o' q,u� tiÍlh� Óccultó, �m EDITAES . L ,',L: _�i'",

As minas de llfata fOI-me roubado por gente mfame .... sua alma.
"

.

:.
,I' teiro não estava em,seus eixos.Tt'es l?�al escur,o, e a,a cert.eza que ISSO,.

.

'
.' t '.s

. POR '·-Que obje�to era esse, Estacio?... �Não' aceito esse vossd juramen-. dias passárll. r�minando aqueIla dif- 'ft?�se ,obr� d� i1m jesuita !'< '

, " 1 'd' T ,. 'C' lá' .� '{" .'Jl:..1; ,

,

,.' '. dI'" -"
'

. :"" (-'-Um JesUlta ?·.:.sera um tal Mo", "a ettacla a erraI a, OmDllaft II

J. de Alenca.r
-no occaslll,o. e reve ar-V6S esse to, nem careço de-algum outro ...Tu.. ficuldade'grande de sua 'Vida; e em .' 'l

. ,;' . .,.,.,.,. í' " :ü,,��;
8egre�o' de'minha 'taiUilia ,n�o se .tí- do fio de VGssa amizade. Quan:to á tod� e�se t�mÍ?�' fUii'!\a d'a. CrSa?a l���Ó"�e�'�o,!: a,��di� ES�,acjo. i

. ,Dy 0rdem ao çi�ac\ão .. Pf"ijf.i�
----- nb� a:�da apr�s�n.tado, Chrultovao; I v?S�'a Yida-n�o tend�s direito de �is- 'viu,v.a: .;Qu�n�ô,ll�e Jc?uteciá p�ssar - Pois

en.tão fui eu o culpado, 1elV c;or�.P.O :ei Paul� R.'�.rnos.,,}l�.J.'�-.
""',' 'VO,.t'U'ltE '6.0

o roLlro das nnnas de prata que por della 'a��lm, pOiS que pertence na vismq1an,ra; trtHUla�lhe l\� per-, o ser! Mas não lhe ha de sahir a g � d" nsp�ct�I!;a G:er�] pe
11 JII. meu a-w descobriu, não i)ra uma f.a- ti Elvira.

' nas.'" ..:" ;"."
cousa como espera! 'Vou 'atraz de' ra;ra� e C910b��,E!açao ,nt.��� ,.i!��

"

� bula como, se P�Ílsou.· 'Christovão disfarçou um tr'iste so.!'..1
. Afin�l tomára uma Í'espl�ç�i> atl'�,-' vos�p:lIoteÍl'q, :�r., Estacio'; não des- 21\0 dO' I aç.o �Ut ICO 'q9,�' ah. o;{��;

. - ...,'
"

, "d
'

f' 'd'
. , .. '

,
" ,. ocorren e a'Uma ora·lif&

III' -"-Que dizeis? . ·1 , riS'o: .',
" . VI :j." e· OI e por-se, nas m\\os de eançarei emquanto não o restituir 't'" d' ;' - .

b t' �. ,

.

'"
.

• < '

.• " ;.. .' o,, ... " _,' ,
"

, .

"
ar e, em que s·erao 'a er 8,8 'um

&. bocba ela botija,
. ��ã(); pOiS o tlve até �onte� em -Ella,nã? o �e,:a,�ia a !pal,'I disse,. �hl'�stovap, afill�. �,� ,�rr��,Jar � ne,- a: 6��:�n�� :" �', .' �, 'pl�eseB�� -dos interes-saà,bs �s

,. "
meu podev. '.' . com alguma ,frl;�a. : .,.,�CIO, C9111':3: :vr,arlq:ulllhas, a qy.em ,�p. ta ,�e ,matto .,p�rhu-se, em resp('ctlvas prop.ostas; rec�bem-

Esta. pala:Tval cllhira. n 'alm!!> de -E vo-lo roubaram, dizeis ?I.Mas,· -ChristoTão exclamou E s t a c i o. nao tlll!1l1 mau:: annno de encarar.
U� daquelle:s raros� mas formlda- se propostas em �artá fecuada

Cbri8tQvão!do�ô uma gota oorresi- Estaeio, sem duvida que não ides� t��des uru� c�rda f;ouxa �'aiUl'a' Fir).ue nessa resolucã�, foi ó/casa:c.o veis .arrancos,'Q.uenmguem fôrâ1ca- nesta. Repartição p�ra os forrt>e-
'.' ,.".., ", II' .'" 'paz ut! cç>nter.., ..' t d" - 'tff

va; e, estal;�' d�s4e então á gastar- ficar succumbldo com o golpe ?... que d.esafipa dai}ueUa:, <,loce harmo- eo aço fi. f,mmelra 'Vez, mas fllJtoU.,.,· 'Com pou.::o foi-se 'nam'bem Esta� ?Ime.n o,s
, e, all.l1\en�açao. �8!f

lh� a ai�:;;,
.

�eveis castigar o. infame e· reháver nia de' vossas pal.avras ,de outr'o- ,lhe o animo, d� fallar;'!la s�gur.do' .cio assold,adàr uns' 'dez 'acostadas lmml�rante� alOjados na.IJq;l;;'
A �is�� do mancebo fôra perlur,- o TOSSO bem I., . ra 1, .:. Que sopro 'l11átt a relaxou ?:. havia animo, mas t não sonbe' COC110' llar\]. sua entrada: !,lo. sertão. ,NaqueI-; pedarla. po Sacco, do padr�, <?11

ba�a pe�;, passo rapido � forte que -A isso parto amanhã,.ChristoT'ão! Diztli..,me, amigo, emquantome teu- começaI'; emfim na vespera eril, dill.. le tempo era essa uma das' pt'on�� �� qu�lque� putra, hO�,p'e���I�
soou á �QJ;'ta; o vulto que ali appa- -Muito bem; e me tereis ao lado. des ao lado.

'

.&. de banqueIe e não, lhe PFeeau, '{lro- sões máis preferIdas dà classe ne- d�éet se cr.ear: nes.ta Ca�l\�l ,e ,ae
receu pi'ó�uneiou seu' ªom" mas -1'ião, amigo! Para mór �!llpe- -�Nàda é, nadd," Estacio,' Cousas pr:io. Naquella noite Iloéé\n -vi!lha cessitada; e pois 'facil corl'eú ao

I �s aos Immlg�antes' e!lf�r:
cõm a. V.O

..
14 tio agitada qlJ.·" !lia pô_, nho fostes re.sel'Vado. Eu me vou

' !'I.ecidido.
" . . ..,. IÍlauceb@atarefa""lmo.S, � pa�a o �ervlço d.e ltrars

,'" que passam', e não ,'alem a' pena de
, ",

.

.", , Na sel1l'inttl 'mànhã de oi d. p0rte de lmmlgraates com ;as
de eU',;'l}o"primeiro in��;i.nte reco- longe buscar de um tbesoui.'o; mas é com e1las nosoecoparnios. FallelU�,s !

-SOIS bem apppal'eCldo,Jo�o;pols .",. , ,p S .6 ll:- bagaaens respectivas de bordo
h

·,,lti " " j' ,

t b
'

fi
.

d
" braçar seu velho mestre partiu Es o

. #
n ece"'la:' .

'

.

' ,precIso qlJ'e am em aqUI que como de vós; e de vossas doccs e'riso- careçQ e, v.ossa!> servIços; disse t.· "

'

t'"
.'

-

dos navlOsàHospedariaoúq'Qªl-< .' .,. d d t· C' t
- aClopaJao ser a,o.

.

tI'
.".

-ChristoT'fP [ Estaea �hi, amigo,? gu�r a ' � ou ro e mais. pre:lOso'j nhas, esperanças ! ... QU,eira Deus q�� ris IiIvao.
,

' .'"
__;",,_," quer ou ro a oJameuto e' vice-

-Quem me chama? Irei na, mmha pesssoa ao sel'tao, fi- algum verme se não insinue no seio
.

�"Melh�r: gosto maiS, de ver-VQS
.

IV.
. 'i, versa, durante o anno corrente);

;Jl A pess6a que era. avallçou prom- care. na vossa junto. de. Iuezita. das rosas que viçam em vossa alma .. occupado'em maquinar alguma cou- A creança 'engeitada 'e a 'b:erança tudo de conformidade "com'" ªs"
pto. Christol'ão então a reconhecElu Estacio contou a Christovão o que Nisto o pavimento do sobrado es": sa, q�e estatalado deaute de; dua'8' .'

regeitada,"
. condições 'lue podeMo s'er"eta-

perfeitamente. era passado p.ntre p.lle e D, Francis- tremeceu com a. vibração que lhe ou t'res �strelJas d'êia:mbidas, que :::::'::::: minadas pelosinteress·àdos"n�s-
..

Ab'l
'

ó
.. Poucos dias ta Repartição tO'dos O'S dias';u".'-:- SOIS v s, Estacio '1.... co, occultando pórém a infaulia d� i!llprimia um passQ robusto e p,esa- passam a nóite á I'ot,�la; ,

como l'a- eram decorl'idos de- t' d
. .

âff.-C�reçà de fallar-vos sem deten- D. José; referiu a scena dá. vespera do. Logo oU:viu�se a voz de JOw,o Fo- pari&as .uamoNdeiras.',
"

' ,
P�is 'que Estacio partira'para o ser- �)els�_ as 10 horas·da; :manhã; S'

..
'

eh
.

t i'í. U d'
" tão,. IV da larde. .: .

ç,/:,,', rIs ovo. ma. esgl'&ça acabo com as palavras da, donzella; e acu- gaça que chamava pelo 'eollaço. :-NãO se �rat.i\l de ,m.im; :are'ilo de
. pulctl estava só e pensativa na Delegacia de. Terras e' CoIQb�:"�� iotfrer, que me rouba toda a es- bou rogando aO,amigo que até a sua. I) capitão de matto viul.la a nego- vossosserVlços paraEstaclO.! I Ó d t' V'·'

'

,

., 'sação no Desterro 9 de APfilP'�rança Sim ami:o a J'usta rep' I volta empregas td' 'I d -E' o ule,�mo.I "o's .'e'lle .
sa a. ou OI' az Canlluha a tinha d 189"1' '. ' ; .

.

......"
"

.

a· ,
.

se o os, os eSLorços Ci0 seu nlui 'pal'tlCu ar!l e summa "." e vos;
I deíx'ado',haquelle instante; iuímersà

.

e,' I
•

ração limemOrl<i de meu pae e a fe- para obstar o casamento de Inezita. importancía. e elle, elle e vós; no fim de contas, em graves pr,eoecupações.
'

O Otlici;U, "

licidade ��4meu amor, as dIlas cou·1 -Ide Ganquilo irmão. Eu vosju- Eis o caso. sois um. Vamos ao caso, j (Continúa) Paulino Alva}'o de Gouvê.a

J,
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Depurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

. ANNUNCIOS

DIENSTMADCHEN
Gesueht, -fur eíne

Kleine Fsmílie, naeh Rio
---Lohn "25,000, réis-­
Wohnung in gesunder
Gegend.
Auskunft, .Rua Alvaro de

; Oarvalho N.o 6'� ,

.... t ",
•

sem'mercu.rl..O
,

A' inauguração.da Jardim,Oliveira
'lel1a e Bstrada de' Ferrá; :do

.•• q ."Estreitp acrCbopim'
"

,,"

. ,< ,

COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA
\

'

.

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
.

premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de lR88..

Eete precioso depurativo do sangúe, que em si reune
"

"SALVE 1. as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é rece-

, " nhecido effícaz no tratamento de

Ninguem terá. callos uzando a co�_
.

Rheumatismos, Escrophulas', Ulceras, Leucorrhéas, ou
flores.branca

odina! nanoros, Oarbunculos, Boubas, D�rthros, Enfermidad�s. �a, pell�,
Necróses e nas outras molestias de caracter .SyphlllllCO.

As pessoas que fizere� 'uso deSt� prodiosopepurativo
,

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
,

,

mesmo resguardo algum'

SALVE l'

PHARMACIA POPULAR
'.\ I

{ I' :'

, ; I.
"

I

Nao tem rival
CASA DA FAMA·

"Convida-se as EX,mas

famílíaspara verem opro­
vido sortimento de leques

. de papel, escocía, setím
e" setíneta que estão se

vendendo por preços in­
eomparaveís, assim como

um admirável sortimento

degravatas de qualidades
e feítíos diversos.

ti,.

.A .casa sem rival ije.Fazendas c Armarinho
�e Oliveira' &:C�':: '.

.

I ,

'�. FRASCOS .. -' 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTE,�
"

,
"

GUAQlrINA

RAUllVEIRA
Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s delã, de todas aS'côreS;1 Colletes para senhora, qualida-

'

e lavrados.
. feI�lOs ta!üanh?s e preços.

,

des diversas colxaa de côres
Lãs lavradas e lisas. . Fíchús de linho lísos e com ra-j, e adamascadas: .

Escossezss de lã e algodão. magoem de-sêda. '. T '

'"
.

'Alpac,as pretas e de côres. Fichús. merinó preto com vi-
calhas para mesas e rosto.

Voile de lã preta, lavrada, com drilh o.
. Gordanapos de linho.

ramagem, de lã e sêda listra- Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes part). baptísado.

C
do.

I"
• , •

res.
'

Cortinas de côres rendadas pa-
repe l�lhagem crl:CI'l. Casemiras francezas tinas.' ta janella.

Crepe FIlha.do Regimento. '

. D' O" '1"
.

.F'" I""
,

Popeline lavrado de linho e SB- l�le��a .superior
1 ancez e n�

. Cortin�dos p'a�a cama.

da. .... ... ,,', Belbutlllas e vellu.los de côres.

Setinetas brancas e côres li- Brins pardos, angola e indiann.
F'

..

" 1 d
'

' Brim de.Iinho de côres listado ítas, Luvas de seda e casemi-
sas � avra as. ,

' , ra:

Setinetas damassé pretas, lisas
e liso. ,

" r
'

•

e lavradas. Castor padrões càsimjra-no- Bolsas';�e couros da Rússia e

Chitas arco-íris rendadas dic- "idade - Morins, algodões, pellucia. ,

cionario das �loças e e� de- Riscados etc. I," ," Filós brancos e, de córes lisos

senhos' de vOiié- nuvens da ,

, � cor:lJ salpico. ,

. aurora, reversível e .p erca l ,lRl1iil ,!BI}\T,UO" .RBÍúlas e. 'l:ka:s bordadas- para'
.

,

francez.
.,

' 11. l'II1 1).IJ . �,sal,dar. "

Cretones para colchas, Zephir ], :,,' -".,' L.' . t 1, ,.
".'

listrado=etc. .
Serbulá's de cretone 'e linho.

" eques l •
oc �s StB,.q,ualH�á,(h�s-,-

Flanellas de lã, uma e duas lar- pamisas':, de' Unho com e sem! IJal�a salçlar.-
guras�li$a.se com ramagens. punhos e collarínho. j Chapéos de sol-sêda, alpaca

Objectos de feltro de lã.Guarda- Camisas de (aIg,Od&p corn'e em de .sêda, damêl.s'�é de côres,
pó,Paletot de casimira de cô-

•

punhos e collarinho.·
. ,se,tmeta e. chita p.�ta homen

res, capinhas-vh;ite para se- Carríiss.as �e, linho e }�hita..para sell,hor�{.s e meninas.

nhoras, sobretudos, capas te- meninos.. Chapéos de lebre aba-dura mo-
.

cid? de lã de ·côres�e paletot Co�l��inhos e punhos, diversos.. . dernos--:;-Ijé',ra saldar.
'

teCIdo de lã de cores para , feitIOS. .

"

"

�Ifel"a' s'
",' 'O"l<tl"rn' t' .

•
I" , " I •

111. -::; eu o p.ara BO
menmas,cache-nez de lã para; 'Cqmisetas 'dq ,tian.ella brânca.

.

.. .ri1elÍS' senli:ü'rase'
-

senho'ras ·e homeqs. Feltro CoUetes de.lã para homens. .' "," ,7 •

,cl'l.anças.

em peça para guarda-pó e ca, Collet�s de lã com mangaslpara Pe�rU\narlaS tle,cllversos ancto- .

sacos. !
. ' rl!lantimos . .' ". , ,l.;s--:-�aldo;- etc, etc. etc.

,'Appro�adQ pela Inspectoria Geral de Hygíene
do BRAZIL

'

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MrELHOR E MAIS AGRADAVEL
'

LICOR ESTOMÂCAL

PARA USO �COMM1JM'
.

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N 'ESTOMAGO

Deposito.de �ovcis
DE

,

VENDA DE PRED,IOS

"

. ..() abaixo assígaado, pretendendo
retirar-se d'este Estado, vende os

seguintes predios e tereenos:

Uma casa com" janellas de fren­

te, assobradada, sita â rua Coronel

Ferna,udo Machado n. 17 .

Um armazem ,'i. 'rua João Pinto n.

17, esquina d .... Lapa.
Uma casa terrea com duas janel­

as II uma :porta, &i�a á praça 1 � ,de

Maio n. 5."

Metade do sobrad'o da rua João

Pinto D. 19, esquinada rua daLapa. ,

Uma casa e chacara sita á rua !fo

Almira.nte Lamego.
Umamachinade beneficiar arroz.-':::»obe�to Sch.o]z

de systema «Evaristo Conrado». .-::-t.
, Um'�ngenho de pilar arroz, situa-
do no municipio de S. Miguel, com :ttUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua d�, LAPA
30 maos mOTidas a agua e grande,
quantidade de terren� e muttas

.

Cadeiras americanas, de difersas qualidades, por preços

Tirgens com abundantes madeiras bllratissimos � chegadas directamente pelo ultimo paquete,.Mo­
de lei. �,lias para salas de vlsit_as.-Ca?las para c�sal,pi:lra. solteil'O,de
Tra,ta-se cqm'o abaixo assignado, lento, cadeira� de balanço austrlacas; amerIcanas, bldets, la'a­

ou coth o sr. Severo Francisco Pe- t orios cadeiras de lona, marquens de cazal e solteiro.

reira, á Praça Quinze de Novembro

I' 'Tudo por preços reduzidos.
.

•

.

n.4.
Firmino DuarteSilva. UNICO DEPOSITO NES'l'A CAP[TAL

, "

.GRANDE

,
• -f •

Ru·a'JQeé 'Veiga':
, (.ESQUI·NA., DA JRA,J_ANor:.; ,;l'

fi·

�����������������������������������_eÇ22±�����������������������,

.���_�. _

Ire�:�:,.s�c.C� : : : 1�!:)l 1($OOOj CAMBIO ALFANDEGA
". 'CHE',GO'U�' t.,.,. VENDE-SE :

'

Amendoim g�aú-: '13 de Abril
RENDIMENTO , Uma pequena cazá p.o Estreito

do e miúdo, sacco. 4$500" 5$000 De 1 á. 1,2 d Ab ,'1 19'17-$967
. , .

d S J é' e 11 •.•.• I�

SELLR,lilDO-'BE'IR'ÃO'.
mUlll:elplO e .. os;par:atrat-ar

Gomma elar� boa, Cambio bancario 'I Idem do dia 13 . . .. 124$400 14 na mesma c'om 1.). 'Maria"Cltndida
saeco.. ..... . 7$000 « 8$000 sobre Londres. . . . . 17 81"

______', '"
"

,

19:301$667 ' da Silva.
' .

Café primeira re·
,
.- .,,""

Selins nacionaes; .

guiar kilô'·'. -: .

'....
" 930» 950 Mov,imento do Porto CAIXA' ECONOMICA Cabeçadas e,'redeas in.glezas.

�afé segunda boa El,/'Y'lJdas _

Xereis bordados e ,est.lmpa, .

kJlo . "
.... , ..

890» 920 Dia"iz"'"..
..t

' MOVIMENTO DO DIA 13 DE ABRIL dos.

Café segunda re- "Entrada 3:001$(lOO CoI.heil'as para carro e para
V.apor naco "Camillo», tons. '6Gri, ,

,

g.ular e ordinaria

I
R'1?tirada '1,80$006 carroça,

, equipo 32; proe. Rio Gra!:de e esca-. �
.

ltilo ,.
� }) 880 ..-

. "-.,� ;;;214JoOOÕ Chicotes de enxiqueirar.

Assucar masca-
as, carga va['lOS generos, consigo

. �...
I _

175 » 190 R. de Tr(lm�uwsky & C.' . Saldo dos. depo; S
Ha no mesmo estabelecimen

TO kilo ... . . . . .

V R' G d t na pre�ente data. .", \)78:381$163
AssucarmascavÍ-

apor naco (�·1O ['an e», ons·. , to um grande i>ortimento d�
200» 2"20 500, equipp. 40; proc. RlO Grande e

VIN'H"O
'

bahu's de todos o.s tamanhos.
nho kilo. . . . . . . I' .

.

.

Manteiga n.a• Sl!-
esca as, carga varlOS generos, coa- , Colchões para casados e sol..:.

llerior (latas enfei-
�ig. V. J. Vilella. ,

. '". teiros e.outros 'inúitos artigos,

$700
Sahidas que se deixa de mencion.ar.

laqas) ki'lo ..... I
, BOM E BARA"TO

Toucinho do sul, Vapor naco "Camillo», dest ..Rio de
.

T'

5$200 >! 5$500 conforme a qualida- Janeiro, carga varios generes. Vende-se vinho í t a i i ti. no PREÇO RASOAVEL

de kil0 . . . . . ..
560» 600

..
vapor ná,c. "Rio Grande», dest. (marca BARBERA) a 600 �l'éis a 'PEQUENO LUCRO

p'
RECrZA-SE de uma boa

Banha clara su- �Io.de Janeiro e escalas, carga va- gárrafa, fazendo,..s

e,
abath�ento .

.,
,_,

ama �e léite; paga-se

perior, latas de 10
rlOS generoso

.

aquem-comprar pOI'Cão.

W-""T'
-"r.�_gaJlrJÀ@ntcs.J1.,.J "_

'j
bem, a rua Esteves Ju-

e 5 kilos . , . ".. 700 » 7-'0
Dia 13

I
RUA JOSÉ VEI

Y
Desterro 14 Fevereiro de 1891. . Ill\Q.r ll. ,2(), pllÍ'lão de

Banha commum, Não houve entradas, nem sahiqas
, S N S ..; . '. . _

.

.ferr�. '

latas d,e lOe5.kilo� 660» 700, .de navios.. ..
/ "... N'AS, ,

Joao FIrmInO BeIra0" ,"
'

...\. "'J., P. V�DAL
".

COMMERCIAL
Pregos ,Correntes

PRAÇA Do 'ltIO Im JANEIRO

tel'l'a, saeco . . .. 5$200» 5$800
Arroz claro bom

e superior (E. cen-

tl'al) saeeo .. , , . 15$(,GO» 17$000
Arro� ordinario II

� .

.

_,
..

, COLLODfN'-A'
Grande e'lt�rac.tor dos callos

P.HARà!AC,cA POPULAR;
Dia 13 de Al;>ril

Farinha de Santa CALlOS l CAlLO I
Catharina,bôa,sacco 3$200 ti. 3$400
Farinha clara e

t6rradá, sacco . .. 5$500,,' 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco . ., 8$000» 8$200
Feijão branco ede

. Remedío 'in[allivEll: ,- Collodina
PHAR;lIACIA POPULAR

iNFALLIVEL
.. .

.'

�

côres, sacco nãoha.

M1!ho graúdo co­
rado e ·seeco, sacco

Milh6 miúdo da

.RemediCl contra callos-Collodina

. ,
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A N·.OVA, YORK ffM;;:;��;;;���:�1
.

� nu Exoosições Un,;ver3ã�s do
� Pa"is 18';'8-1880' .

.
_,

_ � Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA

Catharlua .e do Paraná sollcttaram seguros sobrei
suas vidas, á companhia. Nova York-por inter-I
médío do agente geral dr. Bento Cavalcanti: J

,. SANTA CATHÁRINA
. I:, . CIDADEDA LAGUNA .

iJosé Fe;n��des'Martins, nsgociante $10.00.0 do!lnrSj
Antoníc Fernandea Martins «

$fl�,��O
« , y

__ �.�. l?Y
João Henrique Tei�eira cc o.tltiO . ti . � q � ��
Oscar de GuimarãesPinho « 5.000 «

i :Bordeos (jt1ra.:U9&)
Thomaz Pereira Netto « $5.000 « Depósitos em todasas vendas

TacitoLuizDias de Pinho « $5.000 I(
.

r.-,....
'de cornestiveis.·

Salvato de Guimarães pinho «
• $5.000 C( ����.sw.wJ-$I���}i

José Custodio Bessa C( $5.000 «

Salll�tia.no Soares da Silva « $2.500 «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado. $5.000 «

CIDADE DO DESTERRO

J03é 'Garrido y Portella, negociante
Nlcolàu Cantisano «

Saturriino de Souza Medeiros «

Luiz 11e Oliveira: Carvalhú' \ .

IMARUHY (LAGUNA).
Antonío J. B. Capanerna negociante

.

TUBARAO

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

$6.000 «

$5.000 . «

$1.000 «

$5.'()Ü0 !(
-

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 C(

$7.500 ic

$5.000 «
Guilherme Asseburg,
Germano Willerding

',.�, ,

negociante'

BLUMENAU

.Dr. Pedro. C. F. de Araujo, magistra-do.
Henrique Probst, negociante.
�ugenio Currliu I(

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

1$5.000
$2.000
$1.500

CURITIBA

i. Celestino d'Oliveira Junior, negociailte
Pedro Alexandre Franklin . . . .

PALMEIRA

,i
'João de Araujo Fl'anç'a, negociante
.1osé Borges de M. Ribas· . .'. .

Adalberto Aloys Scheser. . . . . .

" Mnnoel P. d'A Vida JunilJl',pharmaceutico.·
'if·DI'. José Franco Grilo,. medico'. . .

Para informações com 0& seguintes senhores:
Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy;
Luiz A. f. de Magalhães, Laguna. _..

$5.000
$2.500

$5.000
$3.000
$2.000
$2.000
-$1.000

I M n i tu. 'f�Ze8 li u til assoeJar • areo­
'ot,· du nlcatrlto de filia ao oleo d.
fi,:ad" ue IJIlculhã'o no tratameuto das
� :r"""Õi.l1 (k lllryllge, cios br Il'ehioi.
dt,� jlllltnõel, c principahll'í .. t..: nas

hr,llI<:hit", clll'üllh!u� e llOi! tldnrrhol.
j·:-ti,.;u,oeiaçllo apreselltiLltrande� van-

't":;"III�, mesmo mi ausellcia de doença
� I pt:ludo se, faz UBO SOIIicute no fim de
f,;;'ifi(�lIr um 'peite fraco ou um teinpe­
I'alllctlto dcbil.

<';,jt" .• ,1011$ medicamentos encontrllo-

.� r.e(lllido� II:\S C"psulaa de BerthA
c"'I'e ...vul,,(/at, ollde :I. CI'COSQte de alcatrão
,J,; raia ,,,:I"L-�� l\IU di�.o.luv1io JI'um oleo'
de :1 ;;\01" de 1);L�I\)llãjl particuJ.'.J.J:meu�
rC(!'-,"1 l"'!lllla "UI' vi�to 91'>:' obtida per
pr"'·.· ..:.'o. (PW ;;110 o.S unicoB< que t�m
II ... ", (.1". 1\ 'lpI'I'IJY:Lcri\o da Âead8u:Ua
�v .\:eJ, iua UII' .l'I'Ú•• ,

I'

Rio ba nenhum remedio maia effical

para a cura e a preservaçl!.o das enfer­
midades do figado, hepatites dOI

paisee quentes .. spieen ou hypocondria,
colieas biliosas, que as

«

«

«

Pa,olas do 'nllI',ando Ao nr'CIertan
,

(Ether tberebinthinado)
.

Segundo os testemunhos dosmedico.
mais illustres,
4C O Ether therebinthí'nado tem a in­

dÍlcutavel prcpriedade de acalmar

aliatrozes coluxu e 08 oomitos que tõo

Irequffitemente acompanham 08 calcules
I biliarioB : e ��rt.as ilevralgiC14 hepaticas ::t

(Trou8seau).: I .' r
'

c Este antigo ·remedia de Durande;
que tem prometiido dissollJer 08 ealculos

·biliarios, tem compl'ido sua promessa,
po4o affirmal-o (Professor, Bouchard.)

DOBes : As Perolas de Durande do
I)t Clertan prescrevem-se no,numero
de 6 a 10. per dia, de prefere.ncia a

hora das rcfeições ou com uma chicara
de caldo, tisanà, etc. - Fabrica ::
Casa L. Fl'ere, 'A. CHAMPIGlfY e'Cil,
Ince"', rua' Jacob, 19; Pariz.

«

CASA ESPICIAt DE
CHAPEOS

«

«

«

'., �

MUDA.NÇA. DE' DOMICILIO

PERFUMARIA �DRllA
de L. LEGf=tAND, ",-place de 'a Madeleine,', i, Pli.RIS

(antigamente 207, rue Salnt-Honol'é)

'.11l:L!lbUAS Pl;.l.��.,{!il.áAÇÕBS
S-!,-BA.O ORZZA SOBERANO VIOLETAS do CZAR
POS DE ARROZ ORJ:ZA. cVl��ETA::? d. CZÁR
ESSENCl:A ORJrZA VIOLETAS tio CZAR
4GUAd'COLONl:,A ORl:Z-A VIOLE'r�$ do elAS.
G0'J;."TAS. ORXZA EllxirePá doÀWricie VIOLETAS 'de CZAR

Superior - ORIZAt-OI':L� paraoscatíwOS'
CRE�E-ORIZA & ORIZA IlAC-TEO para H"I.m 'do R�alo.· "

ESSENCIA·ORIZA SOLIDIFlC·ADA .�f,�.:. �o�n�"h:ir��)�&��f:,J'�:��
. ORIZALINE TIN CTURAinoffen!iva imtsntene« para '" cabello, e a. turbe, 11m

f .' '% .

todas .8 CO.re3.. _. l".
'�f.

,

�.. • I
...,' ,

Em todas às Per/'Umarta.f, pl!armar.'ia.! e< T!r�'(1{tri'ls 'do 11�IIWI� �"Ü;,.o. "

Manda.i-8fll trallC� de port .. o C�"Llogo-nlj0!L

�'<)1�ORES de ESTOMAGú
l.·DMSPEPSIAS

Ousoda Semola Mou;riesérecom-
GASTRALGIAS

mendada ás mulheres I gravidas _
A-commissãonomeadapelaACA-

.ás �mas de leite e ás' crianças n�' I n'1,MIA om MELJIC,lNA pE PARIZ,
período dadentiçãoe.;locresciment<l pura estudar os effeitos do Carvão

A Academia de Medicina votou do Belloc, .averiguou o facto de

feliCitações ao Siir MOURIÊS e o que as Dôres de estomago , Dys-
Instituto de França concede�-lhe pepsina, Gastral'gias, Digestões'
uma .medalha de incitamento no

dirficeis ou dolorosas, Caimbraa,
concurso do premíp Montyon,' por 'Azias, Arrotos, stc.j-deaappsrecem

es�a .descoberta, que exerce tão depois de alguns dias de uso deste

fehz influencia na diminuição. 'das, rnedícumento, De ordinário, o alli­

enfermidades e na mortalidade das
''fio'inanIfesta-se desde-es primeiraa

crianças.
dóaes ; o appetite volta. e II eonsti-

A Semola Mouries"sendo usada' f pação de ventre; tão habitual nes- .

pelas 'mulheres durante a gravidez
tas molesjies , deseppareoe , Aa

e' a amammentação. e sendo claaa ás propriedades 'antiseptioas d� Cor-

crianças durante a delltição e o
vão de Belloó fazem delle um doa

cre��i�en�ol é dE) natureza a pro-
'I)leios 'mais certos e ID:àis ino:ff�n­

duzlr mdlvlduos de constituição
'sivo� contra as molestias·infeocio-

robusta. .

.

8a8, COI@ á Dysenteria, aDil!rrhQa,
Junto, a cada .vidro acha-se uma

a Cholerina, a Febre typhoidea.
instrucção sobre este producto. Empl'ega·se o Corvão:.de BelIol

Fabricação e venda por atacado:
Iper para prevenir quer pat;a curar

.

L. Frere, 19, rua Jacob, Pariz, e em
e�tas moles tias.

todas as (irogarias.
Cada Frasco de P6s e cada caixa

A .varejo l n,as. principaes .ph�r.
de Pastilhas devem leTar Q a&sign..

maCIas d'esta cidade.
tum e o sinete do Dr Bélloc_ ..

.

Venda 11m. todÍla as Pharmaciu

EMOLA MOURIBS SA·N"TAL tLERTAN··
Fe'l'olas de Esse'l'teia .PUt'.'

de Santal
-

>

.;_--;�
•

"

��

',' ::»
A· �8seÍieia pura de Santa.:I 'ten{' sI;li

�:tpewneDtarla com o maior successo

pelas
. l!lIleb��da��s .

da Eurppa I.e i4.
Amcnca. E iuoffcuslvel, mesma á dose

. elevada, e "nito .?cc?,sjona nem. diar­
rhca�; riem d-orcll de es�omado, nem

..

aro tos comorproguzem fr.equcntementé
Íl81�ré�at:ll<;ões 4,'0 eopahu.v » i 1

,\ A eàseneia pura de Santa! não exala
cheiro, rcvclador, •

.

� .A:1! perolas de Santal do Dr Clertán,
; pr�J�:!rad:J:B c0t;n.a approbação da Aca-
deJnllt�de Medicíaa de Pàri.z, contellll
'esset_lem I pura e sua efticacidade 4
I eertllo nos eorriml1}cptos cóntaglosos'
'os esquintamentios e' todas as i'nflamma�
çõ�s QU catarrhOIl dos orgaões genito-

Iul'illa'ltÍoB..;, 'Ji!!
Pode ser tomada a todos os peribdOIl

. da b-lenollrha-gia.· Tomando as ·perolas
de Sautal do D' Clert'an, os d'oente8
!llLo assegurados de ter um producto
ql1é merece toda confiança. - &:igir'
-afirma. � Vende-se na JnQt' parte das
phru-maciaa. '"

.
-

(C

«

C(
:O:en.

' �_....�
.

'.
POR lIIBIO DO )illPRlIGO DOS

�...� .....�
e Pa.sta de:n.tifricios S.!Eli:x:i�,. �ó

RR:"PP. BENEDICTINOS
d� ABBADIA de SOULAC (Gironde)

DOM MAGUELONII\HE, PRIOR
.

:tv.J:ed.a1has de. Oúro : Bruxa/ísJ 1881) • Londres 1884

A..S :NrA.IS :CZSTI:NOT.AS RECO:b.otJ:PENS..J!'...B

� X:rw"IVJ6:N'X"A...X» o f�'7'"'3
P<LO ":"'0"

: --I- NO ' ..... "'0 --- ,.-.:;p � X'l'X)(i;:lI:t.X'll:ltl.: lI1IO'V'Xt.S,"'-lUJO

,
'« o uso quotidiano doElixirDentifrício dosRR.�. Bened�ctínos,

com dose de algumas gotlas com agua, pI'ovelll c Cura a ("al'ie

dos dentes, embl'illlqueee-os, fortalecendo c tornando' as g(lllgivilS
perfeitamente sadias.

.

.

ii. Prcstamos UUl verdadeiro serviço, assij!naIando ao< nosgo� leiton's

este antigo e utilissimo p'rcpal'ad01 o melhor cur;ativo c u unico

preservativo cliln'lra as Aifecções dentarias. •
. ' I. .,

•

ZXo:rXX:R.: 2'50, 5', lO, 14', W. - PÓ :.1'75,2'56, 3'50. - PASTÁ I 1'75,2'51.

Mente geral: SEGU IN 'J gORó'EAUX
�.positçs em S"-Catharina : ELIZEU GUILHERME da SILU e em todas 118 Perfumarias,Ph�acin.. e Drogarias

@l,t.

, J.!

,0 MRCRÓB"'O
DA

Blennot".1'·lwgia
a ra!l1cá1n!enle anlqUllaào pelo emvreao 4a

'InjecçloCadet
DEPOSITO ,GBl}AL :

PAiIS, il9a1evard ouln. 7, piltls
.,� I Notlt/4� que stJrre de, smhru�hp • C4da

'/,dI. d. InJ'tcção. Qc:sif91. .

hpoli�1 611ttodll1l ,riDeipau �hrm",llIlt 1,,:/1.

, ".;f.�.--..'Á *,

p..�.#/ GRAI�S $tt .

Apprundo, ptla Juata ·C.ltul do Hygien8 da Côrl4.
•

.-
'..I.... V..-.LI" .. Apol'lenti'l. e.ftoUlae�l1I;Os, pnr;,;a.lIToi, dapuraLi\'ol, cüutra a

.' cu<"_" *Faltadeappetlte,Pru.ãodeventre,Enxaqueca.vertigens..
.•",. dll dottenr tf Congestlles, ele. - Dosa ordinari, : 1. 2 á 3 grãos. ;

" ... Eli�ir l'i?Jiil�I:'�"I� como rotulo em 9: coalEls

.I:BANa..... as-
• li �g..goalura

1ft. A, Bou1!.iere em linla enearnada.

......* Em I'AIUZ, Pbarm.acia XozaOY. -Depolil48 em Iodu u',riKillW Ph&l....

Pó ,à.e :Rogé,
, m,euicamento approvadp

pela Academia de Medi·
çina dePariz, é o verdadeiro purgante
das senb,OI'ilS, dilS crianças e da•

PJlSSOUS de constituição delicada,
Com um vi.deo de PÓ de Rogé, facil a
levarcomslgo por.toda p\lrte,pode-se

.

preparar naoccaslão necessaria,uma
limonada de gosto'agradavel emuii4
refl·igerante. "

'

..
O Pó dlf. Ro9é conserva-se infl.n!t\l�

mellte sem se altéral·.
Empregl1-se'o, diitandoo conteúdo

do. vidI"O e�. meia, garrafa, < d:a�ua,
deIxando em contacto durante uma

bora, ou melhor da 'noite para o dia;
rolhar a garrafa 'se .desejar-se ..

�et

urna limonada gazósa., '.'

Fabrica e venda p6r' atacado :

Casa L. Prere,·ru·a Jacob,'1í1, Par·il.
- A varejo, em qnasi lodas M

pharmacias da lodos os paizea.

•I�I�'ÀSTHMA0P,pr....., c.,."""
"

com o pc) CL:t:aY.:;
·Ob..,..•.. maia aJi­
rNl041,Pen.aa-•• I)epol!ltO
"m t6<1as as Phil"maclas.
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